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ExT¡=1.ê.cTos, DAS Acnxs DA5I SESSÕES 

I 

1 Sessão de II] de Julho I 
I 

1 1 

Agrário de Guimarães. Resolvi'do pedir telegrafica- 

1 

Presidência do Ex.m° Sr. Capitão Mário Cardoso, 
estando presentes 'OS Directores Srs. Dr. Ricardo de 
Freitas Ribeiro, Alberto Vieira Braga e A. L. de Car- 
valho, Secretário. . 

Foi resolvido agradecer ao Sr. Dr. Alberto Souto, 
Director do Museu Regional de Aveiro, a deferência 
de ter representado est... Sociedade nas lionpenagens 
prestadas ao Sr. Dr. j ‹'1i lTle de Magalhães Lima, nosso 
muito digno Sócio Correspondente. 

O Sr. Secretário disse ter=sido extinto o Fôsto g . 
mente a sua reposição, por ser aquele pasto de muita 
utilidade para a lavoura do Concelho. . '  

Foi deliberado que o Sr.:Tesoureiro organizasse 
o orçamento da Receita e Despesa, indispensável não 
só para a boauadministraçào desta Sociedade, como 
também para, 'a seu tempo, documentar qualquer 
pedido ao Estado de comparticipação na obra de 
concluso do ediiicio da °ede social. 

O Sr. Tesoureiro apresentou a nota do movi- 
mento relativa ao 'volume de u Homenagem a Martins 
Sarmento» : 

llo$5Êí 

i 
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a 

145 exemplares oferecidos desperlàuram pelo correio. 
Com 122 exenxplareã Vv:ndI‹los fez-se uma despesa de 

• 

4 

J 

Os exemplares vendidos prozíuzzraln U) 
Saldo líquido . 

¿88Fä3() 
470500 
958330 

s.0¡õs00 
7 .057$?0 

(1) 
atingiu a verba global de 9.972$34. (N. da R-)~ 

Com os exemplares vendidos posteriormente a esta sessão, a receita 
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I 
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z 

l*Presidente comunica ter dirigido ofícios 

alguns exemplares do¡volume 

u I 

O Sr. 
aos Srs. Directores das íCasas de Portugal 'em Lon- 
dres, Antuérpia, Bruxelas e Paris, solicitando-ihes aí 
aquisição e' expansão .de 
de flfiomenageni a Martins Sarmento". - 

O Sr. Director Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro 
prestalcontas das despesas restas na Citânia de Britei- 
ros com o subsídio do Estado, que era de 30.000§-§00 
esc., verificando-se que a importância despendida, até 
hoj-e,~ioi de 19.057$75. . ;: 

Sessão extraúwdinária de g de Agosto F 

r 

I 

š 

soes de saudai. para a znemórla daquele que foi; um 

Presidência do Ex."'° Sr. Capitão Mário Cardoso, 
estando presentes os Directores Srs. Alberto Costa, 
Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, Francisco Pereira Men- 
des, Alberto V. Braga e A. L. de Carvalho, Secretário. 

O Srfi Presidente, referindo-se data do faleci- 
mento do sábio Patrono desta Instituição, tem expres- 

dos maiores e mais briiliafltes espíritos da nossa terra 
e do País, e comunica ter-se feito uma rioinagem 
Briteiros e eu iiprido tidas as ciáusuias testamentarias 
da benemérita Sr.** D. Maria dez Freitas Aguiar Mar- 
tins Sarmento. 

( 

Í 
L 
L 

I 

Sessão wie às da âúâíernšzro 
I 

I 
u 

I 

estando presentes os lizrccíores Sãs. 
Presidência do Ex.""° Sr. Capitão Mário Cardoso, 

e Dr. Augusto Fer- 
reira da Cunnâ, Alberto Costa, Dr. i<1cardo :dE Freitas 

É Í o i  de se ‹ H 

~:J. 

Ribeiro, Francisco Pereira, .\/VIerdes, Alberto V. Braga 
e A. L. de Carvalho, Secretário. 

F infiicada c~:›m'e~iiè:1cia 
1'I:Cš5 repzfiràiçoes, no Q-_l_íà1(Li0 em s u. 

proceder a 
gum moül- urge; . _.. 

l1;í.lC'. 
I 

:W 
"kg 

e - i  

›`h 
› . Foi au1:o1'izac.o 

ficar 5.3-:*' 1 TOS cüiütI'a TIEÂCO 

. . 4  . 
« 1 n ... I . .  .. Sr. 11' . 

O$ de 
às proprâeaacles da Casa, conforme. julgasse 
conveniente. 

De harmonia com . a deliberação tomada na sessão 

a azular e modi- 
incêndio, relahvos 

mals 

a 

I 
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. | . .. . 
de 10 de Julho, relativa ao orçamento da Sociedade, 
o Sr. Tesoureiro apresentou a seguinte proposta : 

I 

Considerando que as receitas e despesas da Soc. M. Sarmentoi 
têm crescido consideravelmente, e que a administração desta Colec- 
tividade se torna dificultoso tao regimen em que tem vivido, pro- 
ponho que desde já entre 'em vigor o orçamento para o ano 
económico de 1934-35, de harmonia com as receitas que já foram 
cobradas e estão gara cobrar e com as despesas que já foram satis- 
feitas e estão pã''satisfazer, conforme os elementos que colhi rio 
respectivo livro (lo movimento da Tesouraria. 

. O  orçamento apresentado, depois de discutido, 
foi aprovado por unanimidade, e resolvido publicá-lo 
no Boletim desta Revista, em íôlha destacada. 

Sessão de 19 de Outubro 

que junto das colectividades locais contempladas, 

I 

! Presidência do Ex."*° Sr. Capitão Mário Cardoso, 
estando presentes os Directores Srs. Dr. Augusto Fer- 
reira da Cunha, Francisco Pereira Mendes, Alberto 
Vieira Braga e A. L. de Carvalho, Secretário. 

Havendo falecido a usuírutuária dos prédios lega- 
dos a esta Sociedade e outras Instituições vimara- 
nenses pelo Sócio benemérito Sr. Francisco Jácome, 
a Direcção resolveu esclarecer sabre o assunto O pro- 
curador da Sociedade, Sr. Francisco Faria, e pedir- 
lhe l 
procedesse a melhor liquidação destes bens. Sôbre O 
mesmo assunto foi lida uma comunicação do nosso 
consócio Sr. Francisco da Silva Martins, que, na qua- 
lidade de inquilino com garantias especiais consigna- 
das no testamento do referido Sr. Francisco jácome, 
voluntariamente deseja aumentar a renda do prédio 
que habita e faz parte d.o legado. 

Foram encarregados os Directores, Srs. Dr. Ri- 
cardo de Freitas Ribeiro e Alberto Vieira Braga, 
de proceder à louvação das quintas do «Eirado›› e de 
«Cima de Vila", propriedades que a Sociedade vai 
alienar em hasta pública, conforme deliberação tomada 
em sessão de 18 de Maio e autorização da Assembleia 
Geral de 21 de Junho. 

:\, 
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Resolvido que o Sr. Presidente íôsse ao Pôrto 
conferenciar com O Sr. Marques da Silva, sabre o 
projecto da conclusão do edifício da Sociedade Mar- 
tins Sarmento, obras a que a instituição se obrigou 
pelo respectivo contracto com a Câmara Municipal 
desta cidade. : 

' 

O Sr. Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro comunica 
ter realizado vários estudos preliminares sabre a explo- 
ração de água destinada ao abastecimento da casa do 
guarda da Citânia. 

Quanto à nomeação do guarda, ficou encarregado 

Chefe do Distrito a colocação de um desem- 
pregado, por conta da respectiva verba do Estado. 

Este mesmo Director ficou autorizado a adqui- 
rir alguns artigos de mobiliário destinados-ao Salão 
Nobre, e que ali se tornam indispensáveis. 

O Sr. Presidente, como Director dos Museus, foi 
autorizado a organizar a I parte (secção lapidar) 
do Catálogo Geral e a promover a sua publicação. 
A li parte (secções de cerâmica, metais, etc.) será ela- 
borada após a ordenação metódica dos respectivos 
objectos expostos, logo que O orçamento disponha 
da verba indispensável à confecção de mostruários 
apropriados. 

Foi admitido sócio o Sr. Coronel António Bivar 

o Director Sr. Francisco Pereira Mendes de solicitar 
do Ex.mo 

de Sousa, de Alcobaça. 
O Sr. Presidente. fazendo uso da palavra, disse : 

Froponho que 11a acta desta sessão fique consignado um voto 
de profundo pesar pelo falecimento dos nossos cor sócios Drs. Ma- 
nuel de Brito Camacho e Henrique Trindade Coelho. Ambos 
honraram esta Casa, proferindo aqui brilhantíssimas Conferências 
que ficaram na lembrança de todos, pela elevação intelectual e pela 
beleza incisiva do recorte literário. Escritores de mérito invulgar, 
ambos souberam honrar o seu País, não só no campo das I..etras, 
mas igualmente no da Política e da Diplomacia. E' justo portanto 
que a Sociedade Martins Sarmento os recorde hoie com sanidade, 
e, em honra da sua memória ilustre, aqui lhes deixe exalada esta 
homenagem singela, mas sentida e sincera. 

Foi aprovada por unanimidade. 
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Capitão Máirio Cardoso, 
s Srs. Dr. Augusta Fer- 
sta, Francisco Pereira 
s Ribeiro Alberto V 
retário.lz 

\ 

I 

I «Cima de Virav, 

r ; ¡ 1 1  

o Ex.*"° .Sr. C. 
OS Drrecrcore 
Albert Co 
do de Freira 

Carvalho, Sec : 

ate, usando da palavra, disse que 
egados de promover à avaliação 
rústicas denominadas do «Eirado~› 

na' freguesia .de S. Salvador cle 
colegas- Dr. cardo de Freitas 

Vieira Braga, estes c¿onlu1'ucaram 
peritos avaliadores - consultados 

quinta do ‹‹Eirado 1.- o valor apro- 
lü e para a quinta de «Cima se., 

se. l 

p das ditas 
oferta apresentada, 110 caso de 

~'J 

Presidência 'd 
.estando presentes 
feira da Cunha, 
Mendes, Dr. Ricar , 
Braga e A. Í-. de 

O Sr. Presidem 
tendo sido encarr 
das propriedades r 
e 1 

Don ir, os nossos 
Ribeiro e e-nnerto 
que os respe-:tivos 
ealcularainz para a 
ximado de w0.C›00St 
de Vila", de :3Õ.00üt.:5G() . 

"stas seriam, pois, as quantias que haviarn de 
servir de base para a arreinataçao a efectuar entre 
os pretendentes colnpra quintas ou a 
maior Í s ser superior, 
rzeservancio-se a Sociedade O direito de retirar as pro-, 
priedades da praça, caso as ofertas não atingissem o' 
quantitativoifíxado ,J la avaliação prévia. 

Seguidamente, verificando-se que apenas urna pro- 
posta irra recebida, pertencente ao Sr. Dr. João Antu- 
nes `Guimaràes, procedeu-se à abertura da mesma na 
presença do procurador do proponente, Sr. Francisco 
Faria, a qual era* do teor seguinte 2 

*Já 

: 
n 

fi cu n‹1ü':í‹.'1 

1 

Ofereco o total de noventa mil escudos por todos os Oré- 
dios, com os respectivos direitos e pareiiças. que constituem as 
quintas do ‹‹Eirado› e «Cima Visa:-, mas sob a 
de serem livres e alodiais. - Perto, 99 de Outubro de 193á. ‹- 
(a) João Antunes Guimarães. 

; 

r . ) '  Ã 

Como esta oferta cobria o quantitativo fixado 
pela avaliação, a Direcção da Sociedade resoiveui que, 
visto não poder ter lunar . arrematação pública, entre 
concorrentes, por se a ` um, se ,fizesse 
saber ao Sr. Dr. João Ariiunes, que a Sociedade' resol- 
vera entregar-lhe as referidas propriedades. 

l 

p f á  Ei O 1* a p en as 

1 O 
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Sessão de 3 se Novembro 

I 

1 I 
. Presidência do Ex."*° Sn. Capitão Mário Cardoso, 
restando presentes os Directores Srs. Francisco Pereira 
Mendes, Dr. RicardOde Freitas Ribeiro, Alberto V. 
Braga e A. L. de Carvalho, Secretário. 

. Pelo Sr. Presidente foi proposto u i  voto de sen- 
timento pelo falecimento da Mãe do nosso ilustre 
Sócio Honorário Sr. Dr. Mendes Correia e Sogra do . 
nosso ilustre Sócio Correspondente Sr. Dr. Artur . 
de Magalhães Basto. Igualmente propõe um voto de 
sentimento pela morte da Mãe do nosso Sócio Cor- 
respondente Sr. Engenheiro Eduardo Silva. Apro- 
vados. . 

Foi deliberado .registar na acta desta sessão a 
visita feita à casa do guarda da Citânia pelos Srs. 
Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, Alberto Vieira Braga, 
A. L. de Carvalho e pelo Sr. Presidente, Capitão 
Mário Cardoso, os Quais verificaram quer a referida 
construção estava concluída, do que se deu conheci- 
mento oficial à Direcção dos Monumentos Nacionais. Í 

I 

Sessão da I? de Nevsmbro I 

I -: 
I 

Presidência do Ex."1° Sr. CapitãO Mário Cardoso, 
estando preselltes os Directores Srs. Drs. Augusto Fer- 
reira da Cunha, Alberto Costa, Francisco Pereira 
Melldes, Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, Alberto V. 
Braga e A; L: de Carvalho, Secretário. 

Para o efeito de se deliberar sabre a venda ou 
a conservação dos prédios legados por fifrancísco 
Jácome, que constituem a herança com que este sócio 
benemérito contemplou a Sociedade M. Sarmento e 
outras colectividades desta cidade, reuniu a Direcção 
conjuntamente com os representantes das outras enti- 
dades interessadas na mesma herança, Srs. Presidente 
da Direcção dos B. V. de Guimarães, Presidente da. 
Associação Artística Vimaranense, Director do' Asilo' 
de Santa Estefânia e Ministro da Irmandade dos San- 
tos Passos. Depois' de discutido O assunto, foi 
deliberado fazer anunciar para venda.os *ditos pré- 

I 

._,._ . 

I 

I 
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i 

I 

i 
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1 

dos, a fim de, em face das importâncias oferecidas, 
se decidir. . ' 

A Direcção resolveu editar a publicação de uma 
série de oito postais ilustrados, de propaganda dos 
seus museus e da Citânía de Briteiros. 

Foi também resolvido oficíar a alguns dos Repre- 
sentantes Diplomáticos acreditados no nosso País, soli- 
citando-lhes a colocação gratuita de alguns exemplares 
do volume de «ISlomenageni a Martins Sarmento» pelas 
instituições scientíficas dos seus respectivos países. 

Foi admitido sócio o Sr. Dr. António Crucho 
Dias, de Penedono. 

A Ex." Sr? D. Constança Bandeira Guimarães, 
nosso Sócio Correspondente, ofereceu a quantia de 
600 escudos para, a partir do ano de 1936 até 1947, 
se manter o prémio estatuado, denominado «Prémio 
Dr. Avelino Guimarães", de 50 escudos anuais, 
a distribuir na Festa do dia 9 de Março. Resolvido 
agradecer. 

O Sr. Presidente comunicou que, juntamente com 
o Sr. Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro, acompanhou à 
Citânia de Briteiros o Sr. Arquitecto Baltasar de Cas- 
tro, Director dos Monumentos Nacionais do Norte, 
que se declarou inteiramente satisfeito com a conclu- 
são da casa do guarda daquela estação arqueológica, 
considerando assim saldado o compromisso, tomado 
pela nossa Sociedade, da integral execução da obra. 
O mesmo Arquitecto prometeu interessar-se pela explo- 
ração da água necessária ao abastecimento daquela 
habitação, ficando o Sr. Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro 
encarregado de colher alguns elementos julgados indis- 
pensáveis para a elaboração do orçamento da despesa 
a efectuar com esse abastecimento. Para tal fim decla- 
rou o Sr. Baltasar de Castro existirem ainda cerca de 
11.000 escudos da verba votada para obras na Citânia, 
conforme se verifica do final da acta da sessão de 
10 de Julho. 

1 

Sessão de 6 de Dezembro 

I 

Presidência do Ex."'° Sr. Capitão Mário Cardoso, 
estando presentes OS Directores Srs. Francisco Pereira 
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mesmo dia co. .m 
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í \ 1 0 respectivo averomnento 
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nosso ustre consóclo, Sr. Jose Marques da Silva. 
ê 

1 

Mendes, Dr.. Ricardo dez Freitas~'zRibeiroe'A. L 
Carvalho, Secretário. : 2 

Pe1'o$r. .Presidente' foi dito ' que assinara nesse. 
o Ex." Sr. Dr.'joÍã =-Antunes Guima- 

raes a escritura de venda das propriedades do má-Eirado» 
e «Cima de Vila»-, Sitas na freguesia de S. Salvador de 
Donim,=-e recebera daquele ilustre Consócio a impor- 
tância . de 90.()00$›0 escudos, acrescida da quantia de 
5~10§500 escudos. relativa aos juros respectivos. pelo 
tempo decorrido desde a aceitação' da proposta até 
esta data, por expressa vontade do comprador. Mais 
declarou ter depositado a totalidade da importância 
(90.510:S00)=na aàfência do Banco de Portugal, nesta 
cidade, à *ordem da Sociedade Martins Sarmento, 
com o fim de, por intermédio daqueiacasa bancaria, 
se adquirire inscrições da Dívida Pública, confor- 
me expressamente determinou' doadora, Ex."** Srta 

Maria de F. A. Martins Sarmento, no seu testa- 
mento, a iôlhas 15 e 15 v., determinação jzítranscrita 
na íntegra na acta da sessão de 18 de Maio; 

O °-r. Presidente declarou ainda ter incumbido 
a citada agência L! banco de Portugal de adquirir 
titules da Dívida Consolidada, até àquela quantia 
de 90.510{$00i se., com b 
.a favor desta instituição. Sendo necessários .para 
tal efeito alguns documentos legais, como - 
dão de óbito da doadora, certidão do testamento 11a 
parte' respectiva, certificado de ter sido satisfeita a» 
contt'ibuiçào‹ de registo, etc., foi incumbido o 
curador desta Sociedade.. Sr. Francisco 'de Faria, de 
tratar de os obter 110 mais curto prazo. 

Disse ainda o Sr. Presidente que. o Ex."*° Sr. 
Dr. joio Antunes Guimarães se prontificara também 
a pagar metade da contribuição que, -ínozan=o corrente, 
incidiu sabre as propriedades vendidas. . 

Continuando*no uso da palavra,: O Sr. Presidente 
apresentou à sessão O caderno de encargos e planta-' 
-baixa da continuação das obras no .edifício da sede 
social desta Instituição, que recebera do Arquitecto 
e . il ` ' 
Devidamente apreciados esses documentos, foram os 
mesmos aprovados, resolvendo-se iniciar tais obras o 
mais rapidamente! possível. 1 i 

I 
I 

L 

I 

i 



L 
\ 

274 REVISTA DE GWMARÃES 

1 Pelo mesmo Sr. Presidente foi eM seguida apre- 
sentada a seguinte proposta : 

T- \ \  Há 34 anos que O ilustre Arquitecto '"°,Sr. Marques da 
Silva, bis o seu grande talento de Artista de mérito à disposição 
desta colectividade, prestando-se a executar gratuitamente O pro-- 
jeeto da fachada da nossa sede social e eoniprometendo-se a executar 
a planta do resto do edifício em ocasião oportuna. i 

Dificuldades económicas e vicissitudes de ordem vária fizeram 
com que 'os trabalhos, interrompidos desde O ano de 1907, data da 
inauguração do nosso Salão nobre, só presentemente pudesses: 
ter continuidade. 

De novo O benemérito Artista e nosso ilustre Sócio Honorário 
Sr. Maroiies da Silva se prestou a' auxiliar esta Instituição, que tão 
assinalados servicos lhe deve. executando a oianta baixa, e em 
breve tempo os azçaz os do edifício completo. 

Por tão manifesta e desicteressafla boa vontade em bem servir 
a Sociedade Martins Sarmento, proponho que na acta desta sessão 
fique registado um voto de louvor ao proficiente Arquitecto, que, 
com elevação da sua Arte e da sua inexcedível competência, tanto 
tem honrado não só a terra vimaranense, mas o Pais inteiro. F que 
dos termos desta proposta seja dado conli-cimento na íntegra a tão 
ilustre e prezado Consócio. 

I 

Sendo este voto aprovado por unanimidade, tod.os 
os Directores se congratularam vivamente por tão im- 
portante medida, que só foi possível ter realização 
devido à cedência à Câmara Municipal desta cidade, 
a título precário, do edifício do Largo de Martins Sar- 
mento, para a instalação provisória da mesma Câmara. 
Tal cedência, que provocou o aumento do subsídio 
camarário, estava aliás no espírito de Martins Sar- 
mento, que nas suas disposições testamentarias previra 
a hipótese* de esta Sociedade n o  dispor de recursos 
in1edi^tos para a manutenção e conservação daquele 
prédio. Verificam-se desta forma os benefícios que 
para as duas instituições trouxe a renovação do antigo 
contrato, realizada em novas bases. Há 24 anos que 
as obras do nosso edifício social estavam suspensas. 
Este facto da continuação de tais obras ficou assim 
registado, com o maior júbilo, na presente acta, sendo 
resolvido publicar imediatamente anúncios nos jornais 
locais pondo, pelo espaço de 20 dias, em arremata- 

Ó. |.› 
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são, 
Raso' 
-iva 

Câmara 
executar. 
a respec- 

e cânahzâçào 
1: 

para 

L. fl 

1110 

11 ("`. 

`~Io1'te bem l 1 

a 1. empreitada dos trabalhos a 
lvido também pedir 61 Fx." 
licença para a execução da obra. 
Seguidaniente, o Sr. Presidente comunicou ter 

ido à Citânia de Briteiros, acompanhado do Sr. 
Dr. Ricardo de Freitas Ribeiro e de um represen- 
tante da firma comercia. `"igueiredo, Pinto CF, para 
fazer o estudo detalhado da captação 
da água para a casa do Q'-.tarda da "itânia e que desse 
estudo se deduzira serei necessários 18.â¬00§§'30 para 
ta obra. Neste sentido foi enviado um ofício ao Ex.*"° 
Sr. Director dos P.~tonumentos Nacionais do Norte, 
acompanhado de tida a documentação e informações 
necessárias, aguardando-se que S. Ex.* estude tais 
documentos e proceda a um exame local se 
pronunciar sabre a proposta. `} 

Resolvido oficiar às colectividades contempladas 
110 testamento do tá^leci:ío consócio Ífrancisco tácome 
dizendo-lhes da impossibilidade da venda dos pré- 
dios a que se refere a acta da sessão de 17 de Novem- 
bro findo, por os advogados consultados sabre 0 
assunto serem de opinião que a venda contrariava as 
disposições do testador. E assiin tais prédios teriam 
de ser mantidos 11a posse dos legatários e a sua admi- 
nistraçâo entregue procurador da Sociedade, 
Sr. Francisco Faria, que gratuita e obsequiosamente 
prestará contas anuais :LS colectividades lierdeiras. 

O Sr. Presidente deu oficia de ter oficiado em 
22 de Novembro findo ao Ex."*° Sr. Director Geral 
dos Monumeiitos Nacionais e ao seu Delegado no 

e assim telegrataoo ao ilustre Ministro 
das Obras Públicas, agradecendo a todos a verba de 
20.000 escudos que no corrente ano económico foi 
votada para obras na importantíssima estação arqueo- 
lógica da Citânia de Briteiros, cuja guarda, conserva- 
ç:-io e novas explorações estão a cargo desta Soc`- 
dade. 

Pelo 

lp- 

Sr. A. L. de Cêlfvaiho foi dito ter-se desem- 
pelihado da missão de representam' a nossa. Sociedade 

acto da 'nauguraçào do novo edifício da Escola 110 111 
Primária da freguesia de S. Jorge de Selho, acto 
que decorreu com 0 maior brilhantismo e onde 
foi justa111ení.e lembrada a vahosa Interferência que 

P 

3. 

Í r 
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. Pelo Sr. Dr. Augusto-Ferreinr da Cunha, Director 
:da Biblioteca, foi proposto que se oficiasse' ao Ex.*l*° 
Sr.. Dr. Alberto Feio, ilustre Director da Biblioteca 
Pública de Brava, felicitando-o nela inauguração das . E r a  

E 
I 
I 

neste importante melhoramento teve 8. Soc. Martins 
Sarmento. . . . . 

Por proposta do Sr. Presidente foi admitido sócio 
Ó Sr. p_e :Francisco Fernandes dzaSilva. 

novas instalações da referida biblioteca. l Aprovado. 
í Finalmente, pelo Sr. ,Francisco Pereira Mendes 

foi comunicado que já havia adquirido para oSalao 
Nobre, um reposteiro de veludo, 11a importância de 
l.429$50, uma mesa de torneados para os Conierentes, 
na importância de 400500, e 11 cadeiras de couro, na 
importância de I.Õ20S-ill), todos estes artigos de grande 
necessidade no referido Salão. 

Sessâfl de 2‹'8 da ššezemíaro I 

í 

V 

T 
1 

Í 

Presid l'lclEl do Ex mo Sr. Capitão Mário Cardoso, 
estando presentes os Directores Srs. Dr. Augusto Fer-E 
reira da Cunha. Francisco Pereira Mendes, Dr. Ricardo 
de Freitas Ribeiro, Alberto Vieira Braga e A. J... de 
Carvalho, Secretário. 

O Sr. Presidente 
na acta um voto de 
Adolfo Pinheiro Osór 
mérito sócio desta Cole 
cedera o seu direito ao 
Martins Sarmento, per 
da cedência provisóri 
Câmara Municipal, com 
para *a nossa lnstituiçã 
A este voto associaram 
presentes. 

Foi lido' O seguinte ofício doilustre Arquitecto 
Sr. Marques da Silva : 

propôs que ficasse consignado 
pesar pelo ,falecimento do Sr. 
io, Visconde de .*..rneirós, bene- 
ctividade, à qual generosamente 
usufruto da casando Largo de 
mitindo assim a possibilidade 
a da mesma propriedade à 
1 vantagens muito apreciáveis 
o e para a mesma Câmara. 
-se todos os 'S.rs. Directores 

Acuso a'recep‹;ão da estimada carta de V. Exs, de 7*â<› cor- 
rente, que incluía o teor do extracto da sessão, de Õ do mesmo mês, 
da Direcção da digna Presidência de V. E*:.". 

Quis V. Ex.*, na sua bem-évola proposta, recordar os tempos 

l 
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felizes em que, ao debutar duma carreira, a vitória se afigura cousa 
pouca, tantas são as esperanças e as ilusões.. 

Nesses. momentos, que são sempre de triunfo, o espirita sen- 
te-se forte com o poder ria juventude e não há precalços que surjam 
ou que Sequer se aclivinhem. . 

. 
Foi nestas circunstâncias que, aí por 1898, tive a dita de 

entrar, pela primeira vez, 'na vetusta e heróica cidade de Guimarães. 
Um vimaranense de alto espírito bairrista, que jamais poderei 

desassociar desses momentos, veio cruzar-se-me no caminho c, 
apertada a seqiiente amizade e eleito secretário da S.JC. M. S., 
pôde levar-se a bom pôr to a parte construída do edifico social 
que V. ExP, ilustre Presidente, e seus preclaros colegas pretendem, 
com igual fé, continuar e concluir. 

São decorridos. é certo, mais de 

vimaranense. 

três dezenas de anos, espaço 
de tempolgrande, que bassou veloz, e que, apesar de não poucas 
amarguras, algum consolo espiritual me proporcionou . procurares 
pois, corresponder ao entusiasmo de V. Ex.a, senão com a audácia 
de outrora, pelo menos com o bom desejo de prestar o meu pouco 
valuneuto à ilustre Sociedade, justo orgulho da venerau.fla terra 

I s 

da 
Sr. 

r 
Dr. Alberto Feio, qu» 

Foi lido também um 
Biblioteca Pública e 

ofício do erudito Director 
arquivo Distâ'it.1l de Braga, 
' do teor seguinte : 

r 
r 

(1 as 

Com O maior reconhecimento agradeço a Fá." as aznabilís- 
slmus e imereeidêls expressões que se dignou dirigir-me a propósito 
da» inauguração novas. íl1stala‹..õ°s deste estabelecimento. Na 
minha pequena esfera de àuâzän, nada mais tenho feito do que cum- 

s 

r 

\ 

prir o dever imposto al quem ht-a:=s"amente exerce uma profissão. 
São-me todavia pzirticularmeMe gratas as saí1(1.ações de V. Exs, 

-representante da mais ilustre corporação cuíturai' da nossa uobilís- 
sima província. . - 

Aproveito o ensejmpara reiierzir a V. Ex." e :`¡ Sn‹~i‹=.‹1zz1.= a que 
dignmnente preside o protesto da mais alta consideração, e, ao 
mesmo tempo, oferecer todos os presiirnos deste estabelecimento. 

vá . 
1 `inrzâí mel ate, Presidente leu as 0cvuxzêtes 
./-3 r ã  

1 
I do COTÍÊIIÍG, 

Úútmlíczls 

palavras : 
| O :I íÍJi;7L1'iO do Ciovêrnow, de 

a no1't:u'ia do Ministério das Ob*.-ls ¡ 

mações, que manda en'irczg¿'êu' Sociedade 
Sarmento a casa recentemente concluída na 

ÍHSCTC 
Comu- 

Mzxríins 
Citânia de 

Q 
vz. 

O 

1 

Sr. 

277 



78 REVISTA DE GVÍIVÍA1'lÃE$ 

Briteiros, 110 custo da qual O Estado foi compartici- 
pante, destinada a habitação de um guarda daquelas 
preciosas ruínas. E' do teor seguinte, que passo a ler 1 
- II Série-Número 287. 

Ministério das 

çadamente me 

DIARIO DO GOVERNO. 
Sexta-ieira, 7 de Dezembro de 1934. 'i 
Obras Públicas e Comunicações. Direcção Geral dos 
Edifícios e *douinnentos Nacionais. Repartição Cen- 
tral. «Achando-se concluída a casa do guarda da 
Citânia de Briteiros, manda o Governo da República 
Portuguesa, pelo Ministro das Obras Públicas e Comu- 
nicações, que a referida casa seja inaugurada e lavrado 
o auto de e11t1'ega à Sociedade Martins Sarmento. 
Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 3 de 
Dezembro de 1934. - O Ministro .das Obras Públicas 
e Comunicações, *Duarte Pacheco." 

Por virtude desta determinação vai o referido 
guarda ocupar, desde já, a casa que lhe é destinada, 
ficando a inauguraçãr solene e comemoração do acto 
de posse para uma oportunidade que não se fará demo- 
rar Nao quero todavia e perante vós, que Tao esfor- 

tendes acompanhado na persistente 
e árdua campanha de bem servir a Colectividade cura 
direcção nos foi confiada, deixar passar, na sessão de 
hoje, sem uma referência muito especial.. este tacto que, 
na sua aparente simplicidade, é de uma transcendência 
e relevo invulgares na vida espiritual e social da nossa 
Instituição. I 

Nos seus Mes. de 1876, conta-nos Martins Sar- 
mento que, em Julho classe ano, as escavações da 
Citânia (iniciadas pouco antes) foram visitadas pelo 
Marquês de Sousa Holstein, então Vice-Inspector da 
Academia de. Belas-Artes de Lisboa. E tão surpreen- 
dido e encantado ficou o ilustre visitante com a inipor- 
tância das ruínas, que logo «falou em convencer o 
Governo a fazer uma estrada para o alto, mandar 
um veterano guardar as antigualhas, etc.=›. F pediu 
licença a Sarmento para apresentar uma Comunicacao 
à Academia das Sciëncias, àcêrca dos trabalhos reali- 
zados. Decorrido algum tempo, mas ainda antes da 
Conferência Arqueológica de 1877, comunicava Sar- 
mento, em carta ao Prof. Pereira Caldas, que tinha 
lido no jornal A Democracia o resumo da exposição 
feita pelo Marquês a Academia, e que lhe dera 11a vista 

2 
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]ava algum 
1 . 

o exagero dos comentários sabre a importância das 
explorações efectuadas na Citânia. E acrescentava : 
«Se assim continuamos, os desgraçados que treparem 
o monte com as ideias e castelos no ar, que lhes 
sugerem tais descrições, têm de cair no maior dos 
desapontamentos. A extrema modéstia de Sarmento, 
característica de todos os homens verdadeiramente 
superiores, ditava-lhe estas palavras. Porém, o entu- 
siasmo de Sousa IS-Iolstein era tao justificado, que em 
breve chamava a atenção do País e provocava até, da 
parte do Governo, então presidido por Rodrigues 
Sampaio, uma portaria de louvor ao erudito vimara- 
nense (21 de AgOsto de 187Õ), pelos notabilíssimos 
trabalhos scientíncos iniciados na Citânia. 

Se folhearmos, ainda, seus Mss. de 1892, 
dezasseis anos volvidos sabre os primeiros alvoroços 
e entusiasmos, lemos estas palavras de isiarzins Sar- 
mento, onde transbarece já um pouco de melancolia 
desalentada: «Ainda ine lembra que, ao subir comigo 
a costa, me preguntara (0 Sousa Holsteirz) se eu dese- 
' ma honraria. Respondi-lhe. . . que respeitava 
todos os títulos velhos, os novos e adquiridos tinha-os 
em muito pouca conta". E £tlg1.ll11¿1S linhas abaixo, 
acrescentava: ~. . .o maior favor que me podia fazer 
o Governo, se a Citânia tinia um vaiou histórico e 
nacional, era arranjar-me um veterano que me defen- 
desse as veltiarias contra a gaiatada, que infestava o 
monte na minha ausência, e se entretinha em demo- 
lir O que lhe apetecia. Respondeu-me mais tarde que 
não era possível encontrar veterano que sujeitasse 
à tarefa". 

Em compensação de não ter conseguido do 
Governo o desejado guarda para a Citânia, insistiu, 
mais tarde, o Marquês de Sousa Holstein com Sar- 
mento, para que aceitasse a comenda da Ordem de 
Sant"íago, mas o sábio recusou discretamente., dizendo, 
por praceio, aos seus íntimos, que já não dispunha de 
lugar para a comenda, no co re  dos diplomas. 

. Mais de meio século vol=:iâ.lo, ainda o sonho de 
Martins Sarmento era um sonho, ainda a estrada para 
a Citânia estava por cortar, f* ainda as :umas encon- 
travam à mercê do vandalismo e das deoredaçöes, 
sem um guarda que as vigiasse convenientemente. 

se 
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tável esforço para a realização destas eleVaaas aspi- 
I 

l 

.Ás a razão, caros colegas, por que não quis 

x 

1 

i 

I 
1 

s 
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A estrada,, aberta em 1930 a, instâncias da Sociedade 
Martins Sarmento, 'concluidae prolongada em 1932, 
devêrno-la aos esforços .do benemérito amigo e Sócio 
honorário .da Colectividade, Sr. Dr. João Antunes 
Guimaraes, entoo êlVliNistro do Comércio e Comunica- 
ções; 'a casa, que permitiul finalmente a permanência 
de um guarda na Citânia de BriteiroS, devêmo-l.a não 
só às instâncias, mas ao concurso monetário' da .nossa 
Sociedade, nobremente auxiliada peta Direcção Geral 

"dos Edifícios Monumentos Nacionais. .E"natural, 
portanto, que sinceramente 11os orgulhemos *hoje de 
ter contribuído com o nosso :modesto mas inquebran- 

rações, que Sarmento não conseguiu ,ver satisfeitas, 
e que constituem a maneira mais eloquente de respei- 
tar e continuar a obra ir perecível' ,do glorioso vima- 
ranense. p 

deixar passar em claro na acta da sessão de hoje este 
acontecimento, aparentemente simples e banal, mas, .11a 
essência, grande e meritório, da colocaçao dez um 
guarda na Citânia de Briteiros. . 

A vigilância da'Citânia, após a abertura da estrada 
que .facilitou os meios de acesso àquela estação arqueo- 
lógica, cada vez se impunha mais. Não vinham de 
hoje, intelízmente os agravos constantemente cometi- 
dos contra a integridade das ruínas. Já Martins Sar- 
mento se queixava da frequência dos vandalismos que, 
sem o menor respeito pelo seu trabalho, a ignorância 
:ÕO vulgo cometia, tanto na Citânia, como no Castro 
de Sabroso, como noutros locais de interesse arqueo- 
lógico." . 

Por meados do ano de 1877, ao tempo dos pri- 
meiros reconhecimentos que precederam a exploração 
de Sabroso, anotava Sarmento no seu caderno diário : 
«Dentro de alguns anos não haverá ali um penedo, a 
não seria da base do marco geodésicos. Nesta pre- 

.L q is 
tarde, nem esse penedo escapou à sanha destruidora, 
e hoje nem sequer sabemos onde foi o sítio do pri- 
mitivo marco. 

| . Em 1879, num dos seus melhores artigos sabre 
esta estação arqueológica, naomenos notável que a 
de Briteiros, escrevia: «Um dos pedreiros que mais 

visão ainda Sarmento foi optimista, porque, ma 

(fi 

i 

i 

I 
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írnplacàvelmente tem trabalhado na destruição de 
Sabroso, onde a pedra é de excelente qualidade, 
disse-me. ter, achado umas cinco ou seis moedas- na 
fenda.de- um lanço de muralha que demoli11.v› . 

E mais adiante: «As estátuas de Sabroso não 
estão completas. 

l 
(Referia-se aos fragmentos deƒigu- 

ras votivas de pedra represemfarzdo javalis, /wje no 
Museu da Sociedade). De uma, resta apenas o foci- 
nho; da outra, mu,ito.mais grosseira, escapou tôda.a 
cabeça. . . . . . . . - . . . . . . . . . Do corpo nunca ninguém 
nos deu notícias. Sabe dele, decerto, a cunha do mon- 
tante que destruiu -alguns monumentos megalíticos, 
que parece ter havido dentro do recinto dos l`11i.1I'OS." 

Por 1893, registava ainda nos seus manuscritos, a 
propósito da estátua colossal de Pedralva, hoje tam- 
bém ao abrigo do nosso Museu: « A  sapata (pedestal) 
do homem de pedra de Pedralva, foi cortada com a 
maior sem-cerimónia pelo pedreiro Miguel Bonito, 
de Braga, que viu Nela uma boa soleiras 

E, ein carta ao seu íntimo amigo~,io notável epi- 
grafista Padre Martins Capela, já um ano antes de 
falecer, em 1898, escrevia Sarmento, estas palavras, 
amargamente desiludido: «Os destroços que os vân- 
dalos têm feito na Citânia e em Sabroso, trouxeram- 
-me alguns anos pouco menos de furioso. O meu 
furor foi abatendo, como todas as fogueiras; ficou-me 
só uma espécie de tédio por tudo isto que me cerca, 
esta anarquia e impunidade, sempre em maré cres- 
cente.›› . - 

Se tal acontecia em vida de Sarmento, quando O 
sábio explorador tão frequentemente percorria e vi- 
giava de perto as suas queridas ruínas, não é para 
surpreender ,qu.e, em 1919, vinte anos abas a sua 
morte, andasse ainda, dentro do recinto de Sabroso, 
um montante partindo pedra e destroçando os vestí- 
gios das milenárias ruínas, com a indiferença, se não 
com O consentimento da Comissão Adniinistrativa da 
Câmara Municipal. Obstou a continuação do-sacrílego 
vandalismo O Sr. Dr. joio Antunes Guiinaraes, ofí- 
ciando solicitarneute à Direeçao da Sociedade Martins 
Sarmento, que, justamente pela falta de um guarda, 
estava na ignorância do que ali se passava. 

Todos estes factos, e tantos outros que me 

I. 

w. 

I 

I 

I 
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de acesso ao monte e com a protecção 

abstenção de citar, demonstram o quanto -era de uma 
imperiosa necessidade u1n guarda na .Citânia, como 
igualmente se impõe a colocação de outro. na estação 
arqueológica de ,Sabroso, que, apesar das suas redu- 
zidas proporções e de não falarem dela os curiosos, 
merecia a Sarmento uma atenção igual, se não supe- 
rior à que lhe inspirava a Citânia. 

A Sociedade Martins Sarmento tem a seu cargo, 
por disposição testamentaria do erudito investigador 
vimaranense, confirmada ein contrato público da 
Sociedade com a Câmara Municipal, a conservação 
das ruínas da Citânia. No desempenho desta árdua 
missão, dois problemas se impõem à sua responsabili- 
dade- - o  problema turístico e o problema scientífico. 

O primeiro pode considerar-se praticamente resol- 
vido nas suas necessidades essenciais, com a actual 
facilidade . 
efectiva da estação arqueológica. Na casa do guarda 
facultamos ao visitante menos esclarecido, pequenas 
memórias descritivas das ruínas, monografias, repro- 
duções fotográficas, etc., que, de um modo sumário, 
mas com a indispensável clareza e concisa documen- 
tação bibliográfica, o elucidam sabre o que vai obser- 
vando. Resta-nos, agora, activar a propaganda deste 
gl'alldioso monumento, entre nacionais e estrangeiros, 
e promover frequentes* excursões, de tidas as classes 
sociais. ¿Que mais poderemos fazer, em matéria 
exclusivamente turística? Vedar as ruínas ein todo o 
circuito explorado, e creio que pouco mais. Em algu- 
mas ruínas similares estrangeiras que visitei, nem 
tanto estava feito, apesar do seu justo renome 
e fama mundial. 

Scientificamente, é indispensável continuar sem 
desânimo a exploração destas ruínas, que muitas 
surpresas ainda reservam e hão-de revelar aos estu- 
diosos. Não uma exploração confusa e tumultuaria, 
mas criteriosa, metódica e rigorosamente subordi- 
nada aos processos scientificos actuais de escava- 
vação. Neste ponto apelaremos, abertamente, para a 

lonumentos Nacionais, a fim 
de que anualmente faça incluir rio orçamento relativo 
à conservação e restauro dos nossos monumentos, 
uma verba destinada a este monumento nacional que 

Direcção Geral dos IV 
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irlteressalltes *povoados primitivos da Fenínsula Ibe- 

Museu 

e 
e catalogada frizunente. ao 

Mélidzl perdeu um dos seus ma s 
Mas não só irmã da Arte, a Arqueologxa 

é, sem dúvida, O mais completo protótipo da.Cultura 
dos Castros galaico-portugueses, e um dos mais típicos 
e p ' 
rica. A velha Citânia mostra ainda inúmeros e palpá- 
veis vestígios das suas ruínas, isentos da picareta do 
explorador, aflorando pelas vertentes do monte, aqui 
e além, numa enorme extensao, cujos limites é neces- 
sário precisar. . 

Mas, sob qualquer dos aspectos, turístico ou 
scientífico, -- inculquemos sempre a Citânia colno 
uma viva ressurreição do Passado, e não encaremos 
essa venerando relíquia como uma ruína morta, 
somente aberta à meditação rornânticaz das elites ou 
à fria lucubraçao dos sábios, e absolutamente vedada 
ao interesse popular. Ainda há pouco, O ilustre 
Director Geral de Belas-Artes do País Vizinho punha, 
na dedicatória lapidar de um volume de homenagem 
consagrado ao falecido Arqueólogo e excelso Direc- 
tor do 1 Arqueológico Nacional de Madrid: 
«José Ramon Pvlélida concebeu sempre a Arqueologia 
como alguma coisa de vivo e eterno, semelhante à. 
própria Arte, e não como coisa morta, rotulada 

Por isso a Espanha, a per- 
der vi , i preclaros 
artistas". d 
é também um dos fundamentos da História e do culto 
do Passado. E, para que o povo aprenda a respeitar 
os monumentos do Passado, é necessário fazer-lhe 
compreender, pela escola, pelo folheto de vulgariza- 
ç presença 
monumentos, as fortes e fundas raízes com que eles 
nos prendem ao Passado. Facultar e explicar a Citâ- 
nia ao povo (0 mais activo colaborador dos sábios, 
pelo culto fiel das tradições, pelos interessantes ele- 
mentos que fornece aos estudos etnográficos, com 
seus costumes, seu folclore, SL13.. coreografia, etc.) é, 
portanto, o principal dever de uma Sociedade que 
se. intitula "promotora da instrução popular» neste 
Concelho. 

cão, pela propaz2';u1dâ activa na desses 

A casa do guarda da Citânia, cujo interessante 
projecto ioi realizado na Drrecao dos Monumentos 
Nacionais do Norte, segundo as indicações e respon- 
sabilidade do competentíssimo Arquitecto Sr. Baltasar 

l .  
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exêlgël'o 

junto Sóría, o cel 
cuja iocàíizaçâo 
sábio Professor 
histórica 
que nossa 
pleno coraçao 
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286 REVISTA DE GVIMARÃES 

excepto nos dias abaixo designados, em que terá de 
deslocar-se para o castro de Sabroso, deixando na 
Citânia pessoa idónea de sua família, e sempre a /nos/na, 
que O substitua nas funções de guarda. 

2.°) -Acompanhar os visitantes no percurso das 
ruínas, abstendo-se absoiutaƒnente de emitir quaisquer 
explicações sabre a origem destas, povos que as habi- 
taram, etc., limitando-se. neste ponto. a informá-los de 
que tem à venda monografias e folhetos sabre o 
assunto, editados pela Sociedade Martins Sarmento, 
e que no Museu desta Instituição, em Guimarães, se 
encontram expostos todos os objectos recolhidos nas 
escava ões da Citânia. ç 

3.°) Não consentir que os visitantes procedam 
a qualquer ligeira escavação ou pesquisa, nem rete- 
nham em seu poder qualquer objecto, seja de que 
natureza for, que casualmente encontrem 110 recinto 
das ruínas. 

4.°)-- Não consentir que os visitantes 
qualquer refeição no recinto das ruínas. 

5.°)-Não permitir a entrada de geados na área 
das ruínas. 

tomem 

Õ.)' Não permitir o exercício da caça na área 
das ruirias, nem tampouco a entrada ali de caçadores 
armados de espingarda ou acompanhados de cães. 

7.°)-Proceder diariamente à limpeza e conser- 
vação das ruínas nos locais onde ela se torne mais 

U 

urgente. 
8.°)-Não dar nem vender qualquer objecto 

encontrado por si ou apreendido a outrem 110 recinto 
das ruínas, que fará entregar, seguidamente ao seu 
aparecimento, ao Director do Museu Arqueológico 
da Sociedade Martins Sarmento. 

9.°)-Enquanto não houver um guarda perma- 
nente no Castro de Sabroso, efectuar, tidas as segundas- 
-feiras, uma visita àquela estação arqueológica, onde se 
manterá todo O dia, se necessário for, procedendo ali 
a qualquer arranjo, ou limpeza que repute= mais 
urgente, e'dando conhecimento à Direcção da Socie- 
dade de qualquer facto anormal que observe, ou da 
necessidade de qualquer obra de maior vulto para 
boa conservação daquelas ruínas. 
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10.°)-Usar diariamente a farda do modelo que 
lhe é exigido, e pela qual os visitantes O reconheçam 
facilmente como guarda das ruínas. 

11.°)-Prestar trimestralmente contas à tesoura- 
ria da Sociedade Martins Sarmento, das publicações 
e . 
venda perceberá a importância de 10 °1z. 

12.°) - Tratar os visitantes com tida a urbanidade 
e deierència e não exigir deles qualquer paga ou gra- 
tifícaçao por os acompanhar, limitando-se a perceber 
o ordenado que lhe for atribuído. 

13.°) - Participar Imediatamente à Sociedade Mar- 
tins Sarmento a desobediência de queinquer às pres- 

4.°, 5.° e Õ.° 

postais ilustrados vendidos na Citânia, sabre a qual 

crições estabelecidas 1105 artigos 35, 
deste Regulamento. 

A falta de observância de qualquer destas dispo- 
sições implica a imediata demissão do guardam 

Devidamente discutidas e apreciadas, foram apro- 
vadas estas instruções, resolvendo-se que ficassem 
patentes num quadro, na casa do guarda. 

O Sr. Presidente declarou ainda que se encontra- 
ria pronta, dentro em pouco, a colecção de oito pos- 
tais ilustrados, para serem vendidos pelos guardas 
da Citânia e do Museu da Sociedade. A edição 
é de 8.000 exemplares. Foi resolvido que esses pos- 
tais se vendessem ao preço de 50 centavos cada, e de 
3550 as colecções completas. 

A. L. DE CARVALHO ]_o Secretário da Direcção. 
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